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Na tarde desta segunda-feira (31) aconteceu, no plenário da Câmara, mais uma reunião 

do Conselho Municipal de Defesa e Conservação do Meio Ambiente de Viçosa 

(CODEMA), colegiado autônomo de caráter consultivo, deliberativo e normativo, que 

aprova normas, critérios, parâmetros, padrões e índices de qualidade ambiental, assim 

como métodos para o uso dos recursos ambientais do município e, dentre ouras 

atribuições, acompanha os processos de licenciamento ambiental.  

  

  

 

  

  

Durante a reunião ordinária da Casa, realizada na noite da segunda-feira, o vereador 

Marcos Nunes (PT) falou sobre a discussão, que durou cerca de 3 horas, e onde foram 

analisados uma série de projetos. "Esses projetos, são relativos a empreendimentos de 

loteamentos que precisam do aval do CODEMA, depois de passar por outras 

instituições", explicou. 

  

O vereador, e presidente interino do CODEMA, comentou que o conselho é formado 

por pessoas civis e não gostaria de assumir a presidência por longo tempo. O vereador 

também falou sobre os empreendedores, ressaltando que ninguém é contra eles, esses 

estão fazendo seu papel em defender sua empresa e seus empregados, a defesa é de um 

“braço forte” que diz a ele o que pode ou não ser feito. 

  

Outra questão que o vereador comentou foi a do Plano Diretor: “com ele aprovado seria 

tudo mais fácil, sei que esse assunto é recorrente, mas um plano diretor facilitaria muita 

coisa”. 

  



Na reunião, foram discutidos sobre a deliberação de alguns casos antigos de intervenção 

em Áreas de Preservação Permanente (APP), analisando as medidas compensatórias e 

mitigadoras. As primeiras são referentes a medidas de reflorestamento, por exemplo, 

uma reposição compensatória do retirado. 

  

Já as medidas mitigadoras são referentes a multas, que são destinadas ao Fundo 

Municipal de Meio Ambiente. O licenciamento de loteamento na proximidade do 

Condomínio Acamari também foi discutido. 

  

Sobre os bota-foras, Marcos disse que não houve tempo para que fossem discutidos, 

sendo assim, foi marcada uma reunião na próxima quinta-feira (3), para o encerramento 

do assunto.  
 


